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Equipe aplica inseticida no prédio da Kiss

Cerca de 200 servidores municipais de São Leo-
poldo ocuparam ontem a Câmara de Vereadores
da cidade. O ato faz parte da greve deflagrada às
8h30min e que deve ocorrer por tempo indetermi-
nado. Os professores municipais já estavam para-
lisados desde 3 de junho e agora juntam-se a eles
os servidores da saúde, Guarda Municipal, funcio-

nários do Serviço Municipal de Água e Esgoto, en-
tre outras categorias. “Nossas principais reivindi-
cações são que ocorra imediatamente o fim do pa-
gamento parcelado dos salários, que seja dada a
reposição salarial pelo menos do INPC, de 13,01%,
e que os profissionais não sofram mais assédio
moral por parte da administração municipal”, ex-

plica a presidente do Sindicato dos
Servidores Públicos Municipais, Ai-
da Souza. Uma caminhada estava
prevista para ocorrer na tarde de
ontem até a prefeitura mas, devido
a chuva, o ato não aconteceu. O
grupo acompanhou a sessão da Câ-
mara às 18h. Segundo o Sindicato
dos Servidores de Saúde do Vale
do Sinos, o atendimento está sendo
mantido em 30%, conforme lei, e ca-
sos de urgência e emergência es-
tão sendo atendidos.

A prefeitura argumenta que não
tem condições de propor qualquer
reajuste às categorias. Segundo o
prefeito Aníbal Moacir, a adminis-
tração tenta restabelecer os cofres
públicos a fim de terminar com o
pagamento escalonado dos salários.

■ O prédio onde funcionava a boate Kiss, no centro de Santa Maria, foi
vistoriado ontem. Dois agentes de combate à dengue da Vigilância em
Saúde, um integrante da Fepam e dois representantes do Judiciário esti-
veram no local, após solicitação de moradores do entorno devido à
existência de mosquitos. Segundo a Vigilância, em 23 pontos do inte-
rior do imóvel foi aplicado produto de combate à larva do Aedes aegyp-
ti. O material coletado pelos agentes será analisado em laboratório.
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Hospital será fechado
em Passo do Sobrado
Entidade alega falta de recursos e já opera desde abril apenas como clínica
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■ O Correio do Povo foi um dos
agraciados com o Mérito Publicitá-
rio, que homenageou os jornais cen-
tenários da América Latina. A entre-
ga ocorreu ontem, no Hotel Casa da
Montanha, como parte do 20˚ Festi-
val de Publicidade de Gramado, pro-
movido pela Associação Latino-
Americana de Agências de Publici-
dade. O presidente do evento, publi-
citário Roberto Duailibi, falou sobre
“Liberdade de Expressão”. A progra-

mação do festival prosseguiu no
Serra Park (foto), com o painel “His-
tórias de Sucesso”. O debate reuniu
o diretor de Comunicação e Marca
da Azul Linhas Aéreas, Gianfranco
Beting, o diretor de web e mídias
sociais da Vivo, João Bell, e o presi-
dente da ARP e sócio da Agência
Morya, Fábio Bernardi. O painel foi
moderado pelo secretário estadual
de Comunicação do RS, Cleber
Benvegnú. A festival termina hoje.
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SANTA MARIA

Ponte desaba e caminhão cai

PORTÃO

Moradores questionam área
CAPÃO DO LEÃO

Crematório abre na Zona Sul

O
Hospital de Passo do So-
brado suspenderá a par-
tir de 30 de junho os ser-

viços de pronto-atendimento ain-
da prestados. Segundo a casa
de saúde, a medida extrema de-
ve-se, além da interrupção do
pagamento de incentivos e atra-
sos por parte do Estado, ao va-
lor insuficiente repassado pela
prefeitura no convênio para su-
prir as carências e à ausência
de perspectivas nas tratativas
sobre novas contratualizações.
Em março, a instituição adotou
medidas como redução do qua-
dro de funcionários em 50% e
encerramento das internações.

O hospital opera desde abril
como uma espécie de clínica,
com consultas particulares ape-

nas pela manhã e plantão das
19h às 7h nos dias úteis e 24 ho-
ras nos fins de semana. Foi ne-
cessário recorrer a empréstimo
bancário. Conforme a adminis-
tradora, Luana Louzado, a enti-
dade decidiu fechar as portas pa-
ra evitar o aumento das dívidas.
Explica que o repasse mensal de
R$ 60 mil da prefeitura para
manter os plantões do pronto-
atendimento é insuficiente. Jun-
to com esse contrato, o pagamen-
to de R$ 29 mil do cofinancia-
mento da saúde, que deixou de
ser repassado em dezembro pelo
Estado, mantinham o hospital.

A instituição era responsável
por 700 atendimentos, entre am-
bulatoriais, encaminhamentos e
consultas médicas, ao mês. Os

12 funcionários que ainda pres-
tam serviços já foram informa-
dos do fechamento, assim como
a prefeitura e outros órgãos. O
prédio foi colocado à venda. Lua-
na afirma que a instituição ain-
da está aberta a negociações.

O secretário de Saúde de Pas-
so do Sobrado, Marlon Kroth, la-
menta o fechamento e afirma
que o município estuda uma for-
ma de manter os plantões nas
Unidades Básicas de Saúde, no
Centro. Ele diz que a prefeitura
não tem condições de aumentar
os repasses. Quanto ao cofinan-
ciamento, o Estado desde o iní-
cio do ano justifica que a porta-
ria que autorizava o repasse ex-
pirou em dezembro, sendo ne-
cessária nova publicação.

Estrutura não teria aguentado o peso do veículo, com 18 mil quilos de brita

A ponte de madeira sobre o
rio Vacacaí Mirim, em Santa Ma-
ria, cedeu ontem quando passa-
va um caminhão bitruck. Segun-
do o Secretário de Ação Comuni-
tária e coordenador da Defesa
Civil do município, Adelar Var-
gas, parte da travessia desabou
porque não teria aguentado o pe-
so do veículo, com cerca de 18
mil quilos de brita. O Corpo de
Bombeiros atendeu o condutor,
que sofreu ferimentos leves.

Equipe da Pasta de Infraestru-
tura, Obras e Serviços foi ao lo-
cal para avaliar a situação. De
acordo com o secretário Tubias
Calil, o levantamento indicará se
a ponte pode ser recuperada ou
se a prefeitura terá de construir
nova forma de passagem até a
Estrada Nossa Senhora do Tra-
balho. Com a queda da estrutu-
ra, o único acesso ao Hotel Fa-
zenda Pampa e ao distrito Arroio
Grande é a Estrada da Kipper.

SÃO LEOPOLDO

Servidores em greve ocupam Câmara

Funcionários pedem o fim do escalonamento no pagamento de salários

Moradores das regiões rurais
de Socorro e Bela Vista, em Por-
tão, e representantes da comis-
são Pró-Aeroporto Salgado Fi-
lho, se reuniram ontem com os
procuradores da República Enri-
co Freitas e Nilo Marcelo de Al-
meida, no Ministério Público Fe-
deral (MPF), em Porto Alegre. O
encontro serviu entregar para
que documentos que denunciam
supostas irregularidades e mos-
tram possíveis impactos que a
construção do Aeroporto 20 de
Setembro poderia acarretar.

“Um estudo ambiental minu-
cioso, desenvolvido pela empre-

sa Roos, mostra que a área pos-
sui mais de 400 nascentes, além
de espécies de fauna e flora sil-
vestres com exemplares em ex-
tinção”, argumentou o advogado
Beto Moesch, que representa o
grupo que seria atingido pelo
empreendimento. Moesch afirma
ainda que a região tem desní-
veis de até 100 metros e por is-
so não poderia receber um aero-
porto. Segundo Carlos Honorato
Santos, que possui cerca de 40
hectares no local, há entre 500 e
600 pessoas que vivem na re-
gião. O MPF analisará a docu-
mentação entregue.

A direção do Hospital São Vi-
cente de Paulo, em Osório, resol-
veu manter partos e cirurgias
pelo SUS até a próxima terça-
feira, quando haverá audiência
com o governo gaúcho. A entida-
de havia decidido suspender os
atendimentos a partir de ontem
por falta de repasses da Secreta-
ria Estadual da Saúde. Segundo
a diretoria do hospital, pela fal-
ta de recursos, médicos e outros
funcionários não receberam sa-
lários no mês de maio, e 22 mé-
dicos também não foram pagos
desde o mês de abril.

O Crematório Angelus já está funcionando em Capão do Leão, na
Zona Sul do Estado. As instalações ficam na avenida Eliseu Maciel,
3003, junto ao complexo do Memorial Pelotas Cemitério Parque. A
obtenção de todos os licenciamentos e autorizações dos órgãos com-
petentes veio após três anos de tramitações. Segundo o empreendi-
mento, para a montagem do crematório regional, a opção foi a aqui-
sição de equipamentos importados, que apresentam melhor desem-
penho, exigindo pouca manutenção e baixíssimas emissões de ga-
ses na atmosfera. Os investimentos da empresa na Zona Sul tive-
ram início em 1986 com a primeira funerária. Em 2000, surgiu a
Angelus Pax, com a proposta de oferecer Plano de Assistência Fune-
ral Familiar. Em 2009, foi inaugurado o Memorial Angelus Pax.

OSÓRIO

Entidade mantém
procedimentos


